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CURSO

A morte da arte

EMENTA 

O tema do curso será a noção de morte da arte, a partir da formulação de uma tese de

Hegel e de diversas retomadas dessa tese no pensamento contemporâneo. As aulas terão

como base textos de filósofos e críticos de arte sobre o tema. O objetivo do curso será

analisar e discutir as releituras da noção hegeliana do fim da arte, no contexto histórico

e cultural de avaliação crítica da arte do século XX. 

PROGRAMA

1 Introdução: A noção de fim da arte em Hegel

2. Releituras contemporâneas sobre a morte da arte

2.1. Umberto Eco 

2.2.  Theodor Adorno 

2.3. Hans Belting 

2.4. Clement Greenbert

2.5. Arthur Danto

2.6. Giulio Carlo Argan 
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